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RESUMO: Paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum) é uma espécie 

florestal pioneira, com potencial econômico, amplamente utilizada pelo setor 

madeireiro. As sementes apresentam dormência tegumentar, o que pode ser um 

entrave para a produção de mudas em larga escala. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar a germinação de sementes de Paricá em função de diferentes volumes de 

água adicionados ao substrato para condução de teste de germinação. As sementes 

foram submetidas ao processo de desponte manual do lado oposto ao embrião para 

superar a dormência e depois acondicionadas em câmara de germinação, sob 

temperatura constante de 30 ºC e fotoperíodo de 12 horas, para a condução do teste 

de germinação durante 15 dias. Usou-se como substrato o papel tipo Germitest® 

umedecido, com quantidades (mL.g-1 papel) de água equivalentes a 2,0; 2,5; 3,0 e 

3,5 vezes a massa do substrato, sem adição posterior de água. Posteriormente 

avaliou-se a porcentagem de germinação (GM), o índice de velocidade de 

germinação (IVG) e o tempo médio de germinação (TMG). O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado. Verificou-se que os maiores valores de 

GM e IVG foram obtidos no tratamento com volume de água equivalente a 2,5 

vezes a massa do papel. O TMG foi obtido com maior precocidade nos tratamentos 

com quantidades de água 2,0; 2,5 e 3,0 vezes a massa do papel. Portanto, 

recomenda-se a condução de testes de germinação com sementes da espécie 

adotando o volume de água equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato. 

 

Influence of water on the germination of Paricá Seeds 

(Schizolobium parahyba var. amazonicum Huber ex 

Ducke) 

 

ABSTRACT: Paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum) is a pioneer 

forest species, with economic potential, widely used by the timber sector. The 

seeds of the species have tegumentary dormancy, which can be an obstacle to the 

production of seedlings on a large scale. The objective was to evaluate the 

germination of Paricá seeds as a function of different volumes of water added to 

the substrate to conduct a germination test. The seeds were submitted to the 

manual topping process to break dormancy and then placed in a germination 

chamber, in the topping position on the opposite side of the embryo, under a 

constant temperature of 30ºC and a 12-hour photoperiod, to conduct the 

germination test for 30 days. A moistened Germitest type paper was used as 

substrate, with amounts (mL.g-1 paper) of water equivalent to 2,0; 2,5; 3,0 and 3,5 

times the substrate mass, without further addition of water. Subsequently, the 

germination percentage (GM), the germination speed index (IVG) and the mean 

germination time (TMG) were evaluated. The experimental design was 

completely randomized. It was verified that the highest values of GM and IVG 

were obtained in the treatment with a volume of water equivalent to 2,5 times the 

mass of the paper. The TMG was obtained more precociously in the treatments 

with amounts of water 2,0; 2,5 and 3,0 times the mass of the paper. Therefore, it 

is recommended to conduct germination tests with seeds of the species adopting 

the water content equivalent to 2,5 times the weight of the substrate. 
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Introdução 
Conhecida popularmente como Paricá, a 

espécie Schizolobium parahyba var. amazonicum 

Huber ex Ducke (Fabaceae) é uma árvore amazônica 

de grande porte, com rápido crescimento, heliófita, 

ocorre em florestas primárias e secundárias, de terra-

firme e várzea alta, com distribuição no Brasil (Acre, 

Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia e o Distrito 

Federal) (Oliveira et al., 2019; Bardiviesso et al., 

2020). A espécie possui elevado potencial 

econômico, sendo sua madeira empregada na 

produção de compensados, brinquedos, caixotaria 

leve e portas (Oliveira et al., 2019). Além disto, a 

espécie é utilizada em plantios comerciais e em 

sistemas de recuperação de áreas degradadas ou 

reflorestamento (Bardiviesso et al., 2020). 

Devido as características da espécie e o 

elevado valor comercial, os plantios de Paricá são 

uma alternativa para suprir a demanda por madeira 

de qualidade (Oliveira et al., 2019). Entretanto, as 

sementes de Paricá possuem dormência tegumentar, 

que reduz a permeabilidade da semente, limitando as 

trocas gasosas e a expansão do embrião (Fernandes 

et al., 2019). A presença de dormência em sementes 

florestais é um entrave para a produção de mudas, 

uma vez que tal condição retarda a germinação, 

ocasionando desuniformidade na produção e 

dificulta a implantação da cultura (Bardiviesso et al., 

2020). A superação de dormência das sementes, 

além de agilizar o processo germinativo, diminui o 

tempo de exposição da semente à fungos e outros 

patógenos, e à animais predadores, que limitam a 

dispersão e o estabelecimento de espécies arbóreas 

(Pereira et al., 2013). 

Assim, para maximizar a produção de mudas 

é crucial a realização de testes de germinação, porém 

há influência da temperatura e umidade, por 

exemplo, nos resultados deste teste. De acordo com 

Oliveira et al. (2014), a temperatura pode influenciar 

a velocidade e uniformidade da germinação, sendo 

responsável por ativar sistemas enzimáticos que 

regulam reações bioquímicas. Já a umidade, durante 

o processo germinativo promove a reidratação dos 

tecidos internos da semente, favorece a 

permeabilização do tegumento e assim possibilita as 

trocas gasosas, proporcionando aumento no tamanho 

do embrião e os tecidos de reserva, e posteriormente 

na ruptura do tegumento e emergência da raiz 

primária (Padilha et al., 2018). 

Dessa forma, o substrato deve permanecer 

uniformemente úmido para suprir a necessidade de 

água para as sementes, sendo este fator 

imprescindível para germinação e desenvolvimento 

do embrião. Entretanto, o excesso de umidade 

provoca decréscimo na germinação, dificultando a 

respiração e reduzindo as atividades do processo 

metabólico, além de influenciar outros fatores, que 

reduzem a viabilidade das sementes (Silva et al., 

2020). De modo geral, pesquisas sobre o nível de 

umidade no substrato e a influência sobre o processo 

germinativo são fundamentais para o 

desenvolvimento de métodos e tecnologias 

relacionadas a sementes, principalmente de espécies 

florestais amazônicas. Assim, o presente trabalho foi 

conduzido com o objetivo de avaliar a germinação 

de sementes de Paricá em função de diferentes 

volumes de água adicionados ao substrato para 

condução de teste de germinação. 

 
Material e Métodos 

As sementes utilizadas neste estudo foram 

coletadas em 15 matrizes, distribuídas em um raio de 

20 km, na Floresta Estadual do Antimary (FEA) no 

Acre, em agosto de 2021. Inicialmente as sementes 

foram submetidas ao processo de desponte manual 

para a superação da dormência e posteriormente 

foram semeadas em rolos de papel Germitest®, 

umedecidos com quantidades de água equivalentes a 

2,0; 2,5; 3,0 e 3,5 vezes a massa do substrato, com 

três folhas por rolo. Os rolos foram acondicionados 

em sacos de plástico, de 0,04 mm de espessura, 

lacrados, com a finalidade de evitar a perda de água 

por evaporação, portanto, não houve perda de 

umidade e, consequentemente, necessidade de 

reposição hídrica, assim, não ocorreu adição 

posterior de água. Em cada tratamento foram 

utilizadas quatro repetições com 25 sementes, 

mantidas em temperatura constante de 30 °C. Os testes 

de germinação foram conduzidos com fotoperíodo 

de 12 horas, em câmara de germinação, do tipo 

BOD, providas de lâmpadas fluorescentes de luz 

branca fria e fluxo luminoso de 10 mmol.m-2.s-1 de 

radiação PAR (radiação fotossinteticamente ativa). 

As avaliações ocorreram diariamente após o 

início do teste, durante um período de 15 dias, 

quando foi encerrado o experimento. Considerou-se 

como semente germinada aquela que apresentou 

protrusão radicular ≥ 3 mm. Foram calculados a 

porcentagem de germinação (Brasil, 2009), índice de 

velocidade de germinação (Labouriau, 1983) e o 

tempo médio de germinação, conforme equação 

proposta por Maguire (1962). 

O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos. Os 

procedimentos relacionados à análise estatística dos 

resultados das variáveis consistiram na verificação 

inicial da presença de dados discrepantes pelo teste de 

Grubbs, normalidade dos resíduos pelo teste de 

Shapiro-Wilk e homogeneidade das variâncias pelo 

teste de Bartlett. Após verificação dos pressupostos, 

realizou-se a análise de variância pelo teste F para 

verificação de efeitos dos tratamentos e constatando 

diferenças, os dados qualitativos foram comparados 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (Tukey, 

1949), usando o software Sisvar. 
 

Resultados e Discussão 

Houve diferença significativa entre os 

tratamentos para todas as variáveis analisadas 
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(Tabela 1). A quantidade de água equivalente a 2,5 

vezes a massa do substrato proporcionou 

maximização do percentual de germinação em 

comparação com os demais tratamentos (Tabela 2). 

Resposta positiva foi observada no tratamento com 

quantidade de água 2,5 vezes a massa do substrato, 

indicando que esse volume de água no substrato é o 

nível ótimo para germinação de Paricá. O substrato 

deve fornecer à semente um nível adequado de 

umidade, visto que esta contribui para a reidratação 

de tecidos, favorecendo trocas gasosas, translocação 

interna de nutrientes e ruptura do tegumento (Padilha 

et al., 2018). 

 

Tabela 1. Análise de variância para as variáveis germinação (GM), índice de velocidade de germinação (IVG) e 

tempo médio de germinação (TMG) 

Fonte de 

variação 
GL 

Quadrado médio 

GM (%) IVG TMG (Dias) 

Tratamento 3 235,39* 10,97* 0,81* 

Erro 12 2,14* 0,10* 0,19* 

Total 15 - - - 

CV (%) - 10,80 12,31 7,64 

* Significativo a 5% de probabilidade; CV: Coeficiente de variação; GL: Graus de liberdade. 

 

Tabela 2. Percentual de germinação (GM), Índice de velocidade de germinação (IVG) e Tempo médio de 

germinação (TMG) de sementes de S. parahyba var. amazonicum obtidas sob quantidades de água no substrato 

 Quantidade de água (mL.g-1 de papel) 

Média Geral 

 2,0 2,5 3,0 3,5 

GM (%) 5,00 d 23,00 a 15,75 b 10,50 c 13,56 

IVG 0,90 d 4,71 a 3,07 b 1,79 c 2,62 

TMG (dias) 5,95 ab 5,22 a 5,62 ab 6,28 b 5,77 

Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).  

 

As sementes expostas a uma quantidade de 

água equivalente a 2,0 vezes e 3,5 vezes a massa do 

papel apresentaram limitação no percentual de 

germinação, o que pode ser resultante de um estresse 

hídrico, ocorrida por escassez ou excesso de 

umidade. 

O percentual de germinação obtido no 

tratamento com maior valor para esta variável (23%) 

foi 75% inferior ao resultado obtido por Bardiviesso 

et al. (2020) e 73% inferior ao obtido por Carvalho 

et al. (2019), contudo, tais discrepâncias podem 

decorrer de diferenças nas metodologias adotadas 

para superação de dormência e condução do teste de 

germinação adotadas no presente trabalho em 

comparação com as metodologias usadas por tais 

autores. 

A água é um fator limitante da germinação, 

sua escassez pode provocar alterações no 

metabolismo e fisiologia de sementes, afetando a 

translocação de nutrientes (Silva et al., 2020). Já, 

quando em excesso, limita a absorção de oxigênio, 

afetando o metabolismo da semente e a deixa mais 

susceptível ao ataque de patógenos (Leão et al., 

2019).  

O volume de água também influencia no 

processo de embebição. Embora cada espécie possua 

características únicas, a embebição consiste no 

processo de absorção de água pela semente, 

composta por três fases, proporcionando o aumento 

da taxa respiratória e culminando no rompimento do 

tegumento pelo eixo radicular (Farias et al., 2019). 

O tratamento com volume de água igual a 2,5 

vezes o peso do substrato apresentou processo 

germinativo mais rápido (Tabela 2). Pode-se 

considerar que dentre os níveis de umidade 

observados, a faixa ótima para a germinação da 

espécie encontra-se nesse nível (volume equivalente 

a 2,5 vezes o peso do substrato), visto que abaixo 

desse volume pode ocorrer déficit hídrico, limitando 

a germinação da espécie, e o excesso de umidade, em 

volumes acima de 2,5 vezes o peso do substrato, 

pode limitar a absorção de oxigênio e deixar a 

semente mais susceptível ao ataque de patógenos 

(Leão et al., 2019). 
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Bardiviesso et al. (2020), narram que um 

processo germinativo mais rápido diminui a 

exposição da semente a condições adversas, mitiga a 

perda do vigor e reduz o tempo de permanência das 

mudas em viveiro.  

A germinação ocorreu de forma mais lenta 

no tratamento com menor volume de água (Tabela 

2). A baixa disponibilidade de água influencia 

negativamente o processo de embebição e 

consequentemente na velocidade de germinação. 

Segundo Padilha et al. (2018), quanto menor o 

potencial hídrico de um substrato, mais longa será a 

fase II da embebição, resultando em uma germinação 

mais lenta. 

Já nos substratos com quantidade de água de 

3 e 3,5 vezes a massa do substrato, pode ter ocorrido 

um estresse hídrico por excesso de água, limitando o 

índice de velocidade de germinação. Substratos com 

umidade elevada limitam a absorção de oxigênio e 

favorecer o ataque de patógenos, reduzindo o vigor 

da semente (Leão et al., 2019).   

No tratamento com maior IVG, o processo 

germinativo também ocorreu em um período mais 

curto (Tabela 2), contudo não houve diferença 

significativa em relação aos tratamentos com volume 

equivalente a 2,0 e 3,0 vezes o peso do substrato. A 

ocorrência da germinação em um período temporal 

curto é considerada ideal, indicando uniformidade 

no desenvolvimento das mudas, além desta variável 

ser diretamente associada ao tempo que a planta 

demanda para se tornar um indivíduo autotrófico, 

com maior possibilidade de crescimento e assim 

chegar na fase adulta (Pinheiro et al., 2020). 

Nas sementes submetidas ao substrato com 

maior volume de água, a germinação ocorre em um 

período maior de tempo (dias). Além da limitação na 

absorção de oxigênio (Leão et al., 2019), outra 

provável explicação para a germinação desuniforme, 

é que o excesso de água associado a degradação do 

tegumento e as estruturas internas das sementes não 

tenham se reorganizado adequadamente para iniciar 

a germinação, ocorrendo lesões no embrião e 

lixiviação de nutrientes, ocasionando um processo 

germinativo em período de tempo mais extenso 

(Wang et al., 2012).  

O baixo percentual e índice de velocidade de 

sementes germinadas, bem como a elevação do 

tempo médio em sementes do tratamento com maior 

volume de água no substrato também podem ser 

relacionados com os aspectos ecofisiológicos da 

espécie, visto que, o Paricá é considerado uma 

espécie pioneira, e deve preferencialmente ser 

cultivado a pleno sol (Carvalho et al., 2019). 

Segundo Budowski (1965), as sementes de espécies 

desse grupo ecológico germinam preferencialmente 

em locais com intensa quantidade de luz, como 

clareiras florestais. As clareiras florestais 

proporcionam temperaturas mais elevadas no 

ambiente e baixa umidade. Logo, as sementes de 

Paricá estão adaptadas à um ambiente natural com 

estas características, de altas temperaturas e baixa 

umidade.  

 
Conclusões 

O melhor desempenho germinativo foi 

observado com as quantidades de água de 2,5 vezes 

a massa do papel.  
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